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1. INTRODUÇÃO 

Os programas para habitação de interesse social vêm sendo implantados em todo o território nacional de 
forma padronizada, sem preocupação com peculiaridades locais, principalmente no que diz respeito à 
adequação das moradias ao clima. Neste caso, qualquer erro de projeto assume grandes proporções, visto 
que o mesmo sistema construtivo será repetido por inúmeras vezes. Assim, uma mesma tipologia de 
projeto e de mesmo sistema construtivo é adotada em locais com características muito distintas, sendo 
desconsiderada a grande diversidade sócio-econômica, cultural, climática e tecnológica entre as diferentes 
regiões do Brasil, resultando em edificações inadequadas às necessidades de seus usuários. 

2. OBJETIVO 

O presente trabalho visa avaliar o desempenho térmico das edificações construídas por diferentes políticas 
de habitação popular na cidade de Santa Maria - RS. O objetivo deste estudo é traçar um comparativo 
entre o comportamento térmico das tipologias existentes, analisando-se a adequação dos edifícios às 
condições do clima local . 

3. METODOLOGIA 

Inicialmente, será realizado o levantamento do número total de edificações destinadas à habitação popular 
em conjuntos habitacionais na cidade para se definir o tamanho da amostra. Todos esses conjuntos 
possuem uma característica em comum: condomínios fechados e compostos por blocos verticais de até 
cinco pavimentos. A primeira etapa consiste no levantamento dessas edificações através de fotos e 
consulta às plantas baixas. A partir dessa análise, serão definidas as tipologias mediante critérios como 
orientação solar, formato em planta, presença de vegetação, influência dos outros edifícios do conjunto, 
ventilação cruzada e pilotis, selecionando um edifício para cada tipologia, o qual caracterize um 
significativo número de edificações reais.  

Em seguida, nos prédios escolhidos, será iniciado o monitoramento de temperaturas externa e interna em 
períodos estabelecidos de tempo do verão e do inverno. As medições internas serão feitas em cômodos 
com orientações solares distintas, nos pavimentos térreo e de cobertura. Os resultados obtidos, juntamente 
com os dados climáticos locais, serão usados para aferição do programa computacional Energyplus que 
será utilizado para posterior simulação de alterações arquitetônicas a serem propostas. 

4. RESULTADOS PARCIAIS 

Foram levantadas vinte edificações em conjuntos habitacionais em diferentes pontos da cidade, as quais 
foram classificadas em cinco tipologias através dos critérios já mencionados. Até o momento foram 
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realizadas as medições de temperatura interna e externa do período de inverno, durante treze dias, nas 
edificações mais representativas de cada tipologia. As medições internas foram realizadas em 
apartamentos térreos e de cobertura, nas orientações norte e oeste. 

Inicialmente será realizada a análise do comportamento térmico das diferentes tipologias em função da 
relação entre a temperatura interna e externa. A seguir, serão relacionados os resultados externos e 
internos da amplitude térmica e do amortecimento da onda térmica, considerando o período diário. Será 
feita, também, a análise do percentual de Graus–Horas de conforto e desconforto para cada tipologia, 
sendo considerados valores limites de temperatura para cada período através do uso da norma ASHRAE 
(2004). Os dados resultantes dessas análises servirão no diagnóstico de cada uma das edificações e 
servirão como base para a proposição das alterações arquitetônicas, objetivando a melhoria das condições 
de conforto térmico nessas habitações. 

 

Figura 1 – Gráfico das médias de temperaturas do período de inverno. 
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